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VII Dom.depois de
P E N T E C O S T E S

Naquelle tempo, disse Jem 
sua aos seus discípulos : A- 
cayte\ae-VQ8 dos falsos pro- 
phetas, que vêem a vós com 
pelles de ovelhas, e no in- 
terior são lobos rspaces. Pe­
los seus fructos podeis {conhe- 
cel-os. Porventura podem-se co- 
Iher uvas dos espinhos, e dos 
abroUios figos ? Assim toda 
arvore boa produs bons fruc* 
tos, e toda arvore má pro- 
duz maus fructos. Uma ar­
vore boa nâa pode prudusir 
maus fructos nem uma ar­
vore má produzir bons fructos. 
Toda arvore que n&o produz 
bom fructo será cortada e lan­
çada ao fogo. Portanto, pelos

no dia de juizo dará a cada inútil : Será cortada e lan-  
um segundo as suas obras. çada ao f^go.— Examina agi- 
Ellas são mais neaessarias ain- ra, meu irmão, se tens a fé, 
da aoB penitentes, porque a que ó acompanhada de fructos 
conversão oã) consiste sómen* de bôas obras, ou somente de 
te na contricção do coração e foihas e flores de desejos vãos 
na * confissão oral, mas taoa* e propositos ineficazes., Reflecte 
bem em fazer dignos fructos bem, que muitos christãos, teus 
de penitenãa. Aquelles que semelhantes estão agora queiman 
não produz t&es fructos, es- do no inferno, por haverem ti- 
tá reservada á sorte da ar7ort> do uma fó morta.

ÜMfl REflLISfiÇflO QÜE SE IMPÕE
Appêllo ao povo Ituano

esta eompavação : Póde um 
cego guiar um outro cégo ? 
O homem bom do bom the- 
souro do seu coração tira o 
bem e o homem mau do 
mau thssouro tira o mal, 
parque a bocca fala da abun- 
dancla do coração.

REFLEXÕES

No Evapgelho de hoje Je­
gue Ohristo nos põe de so* 
breaviso coutra os corrupto­
res da doutrina e da mo­
ral chrifetã, e especialmente 
contra os que negam e ne­
cessidade das boas obras para 
se conseguir a salvação eter­
na.

«Guardae-vos, diz o Se­
nhor, «dos faísca prophetas, 
qae veem a vós com vestidos 
de ovelhas, mas por dentro, 
são lobos roubadores. Pelos seus 
fructos os conhecsreis. Porven­
tura colhcm-se uvas de espi­
nhos, os tigos de abrolhos ? 
Assim toda a arvore boa dá 
bons fructos,e toda a arvorá má 
dá fructos maus.

«Não póde a arvore boa>, 
assim prosegue o Senhor «dar 
maus fructos; nem a arvore 
má dar fructos bons: Toda 
a arvore que não dá bons 
fryctog, ó cortada e é lan- 
çada ao fogo.

Peioe seus fructos, portap- 
to, os reconhece reis- Nem to­
do o que diz : Senhor. Se­
nhor l entrará no reino dos 
céus, mas o que faz a vonta­
de de meu Pae, esse entra­
rá no reino dos c*us»,

A fé, portapto, não bŝ s- 
ta por si eó para a salva­
ção; são neçesaarias tambeu as 
obras, sem as quaes a fé  ó 
morta. 8áe em primeiro Io­
ga r necessárias app innocen-
fos, porque Deus noe diz ^que

A  EGREJA
fíetava assente sobre rocha bruta,
Com  a promessa da P alavra E terna,
Que ae negras portas da infernal caverna  
N ão a venceram  na renhida luta .

Passa lhe aus pós a geração versuta  
D o m undo, que a blnspnem ia e o rir alterna  
Coutra a Verdade, contra a L e i Superna; 
D ign a progeni* da Serpente a s tu ta !...'

— Guerrearam  séculos a E greja  Santa, 
M as das arm as,que contra lhe lançaram , 
E lla  um rico m oim ento 8fa levan ta !...

Eras, povos, m onarchas já  passaram  
E  vinte sec^os (E lla  ainda canta !)
Na cova tam bém  frios que lhe escavaram  !

Ribeiro do Valle

Tristão Bauer~-Professor do Collegio N.S; do Carmo. 
Professor Armando Marte dos Santos— Director do Grupo

Escolar Convenção de ITU\
Professor Francisco Marianods Costa Sobrinho—  Professor 

do Collegio N. S, do Carmo e Ex-Director do Grupo 
Professor h J Rosweli Freire— Inspeclor Escolar.
Professor Joaquim Toledo Camargo— Directo do Grupo Es­

colar Cesario Motta,
, . « N.B.— Aa pessoas que desejarem prestar auxilio para a or-

de bôa vontade, sinceramente empenaadoj em dotar esia cidade ganiaação do Gymnasio poderão dirigir-se a qualquer dcs ssgna- 
com um estabelecimento da ensino secundário, moldado em nor- turies deste manifesto. &
ma severas, visando ministrar um ensino efficiente e solido— pre­
paro basico para 86 necessidades da vida— e não eómente uma es­
pecial cultura de adorno e para exame.

Nossw plano é organizar uma sociedade que reuna homens de T f n  *D 4- 4- J  t  ------------- #
inteira responsabilidade que encolherão uma directoria para admi-j A U U & I1 &  a  f  O t 6 C l O r £ t  U .à  X U S t r i l C Ç ã i O  
nistrar a parte financeira, delegando poderes a um director en ) 
carregado da orgauisação techoica. 1

E* claro que o custeio de um estabelecimento officialisad-> ( Com o já  ó do dom inio publico, m ais um a te n ta ti-
não permittirá a ninguém a illusão de lucr >s pecuniários noa va 8e levan ta em  nossa terra no sentido de se fundar 
primeiros annos de funccionamento. Ganjutida, re.n, qne seja a aqui um Gymnasio. D ido o geral contentam ento que a
s..a v,da por d*,« aunos, dessa asta e.n d.aote sua ex.at.encia será^deia veto tr .z e r  a tod o. os bons itu an o . ó de se esne-
assegurada pelas suas próprias rendas. E.. pois, necessária a for-í j * , , , ,  luiaaf' 3* e ae 8e ^spe-
maçã de um pecúlio que, para isso contribua, a par de sua ren-íTar ^ ue d.tíntro e,J1 breve a bella aspiração da fam ilia
da inicial, sem duvida* pequena. ituana seja uma realidade a coroar os esforços daquel*

Para esse fim a sociedade organizada emi tirá acções de pe-1!®8 T je  trabalhando porq ie tão nobre causa trium phe, 
uriorr»oio outra iDteiiçãu não tem senão o progresso da no9sa

cidade.

Ninguém pode negar a evidencia da necessidaae que ITU1 tem 
de um estabelecimento de ensino secundário, desde que daqui se 
retirou o ‘‘Collegio São huiz“- E* commum ouvir-^e dos cbefeE 
de familia sobre cujos bombros pesa a responsabilidade da educa- 

sou» fructos podeis £conhecei- ção de jovens, con iuuas queixas sobre as difficuídades cada vez 
as, É  lhes propunha ,tambem maiores de os encaminhar para as escolas superiores oü lhes dar

um solido preparo p*.ra as luctas da vida-
Entretanto ITU’ pode ter um Gyàuoasio, nao temos duvida 

em &ffirmal-c* B*st& um rapido exame procurar-se saber dó nu­
mero de rapazes ítuanos, frequentan 1 > collegios e Gyinnp.si^ de 
outras cblades para se ter a prova exouberante disso. Acoíesce 
ainda que nossa cidade é centro de uma apreciavel zona, em que 
figuram varias cidades taes como: Capivary, Iudaiatuba, Salto e 
etc. que igualmente ae resentem da mesma falta.

0  exemplo de uma temativa malograda é para nÓ9 mais 
uma garantia do exito, pois, nos moetra claramente o caminho 
errado que devemos evitar.

Nossas tentativas congrega oa esforços d e alguns bomensd

Projecto do Estatuto da Associaçãò

A q u i damos o projecto do E statu to  da A ssociação

queno valor, podendo «demais serem inttgr lizadas em ^arias quo­
tas— e que, portanto, sejam accessivois sem sacnficios a bolsas mes­
mo modestas.

Não é, pois, como quem ternciona edificar um castello no Tí. * p  j  t
ar. que oue&mos appellar para a bôa vontade de todos os que al- xtuanâ' Arotecfcora da In str cçào. 
mejam o progresso e o engrandecimento de nossa terra, o que
convem não esquecer, é um de>er imposto pelas tradições’ bnlbaú E s ta tu tO S  d a  A s S O C Ía ç ã O  K i a n a  P ro tS C tO ra  d a  
tes que nos legaram nossos antepassados. | In S tru C Ç à o

O tempo de que dispomos é escasso e nos impõe, sem perda 
de tempo, congreguemos todos as Hdheeõ<?e afim de que as tornem Artigo l.o— Fica creado nesta cidade de Itú uma Assooiação pbi-
logo reali6ídasas noeeas a pirsções.Um dever, agora noa exige:— — i' " -------   1 4  - - -  -  v
de nÓ3 que mourejamos r.a lueta sacrosauta da intelligenciaí— de 
todos aquelles que, tendo filhos, assuunram o compromisso honro­
so de educal-os;— e, emfim, exige, repetimos, de todo o ituauo 
que sabe amar e honrar a sua terra— a «FIDELI3}IMA ITÜ», a 
concretiaação edificante deste magestoso templo de educacão e saber, 

aa) Pad e José Mario Monteiro— Vigário da Parochia.
Doutor Braz Bicuda de Almeida —  (Medico e Ex InsDector 

Escrlar’ F

lantropicd com o nome de Associação Ituana Protectora 
da Instrucção cujos fins são:
l.o fnndar e manter um estabelecimento de ensino se­
cundar h  denominado «Gymnasio S. Luiz de Itú» or- 
ganisado de accordo com o programma do Collegio Pe­
dro II dj Rio de Janeiro,
2.0— manter, annexo ao Gymnasio quando a .Directoria 
julgar conveniente uma escola normal livre, um curso 
commercial e um curso de preparatórios.

Doutor Manoel Maria Bueno—P romotor Publico eEx-Pro- Artigo 2 o — A  Associação tem prehenchido ob seus fins quando
fAfi«nr rlnfi Onllptrina Sfin  T.- i ir  a  ninr>aoun/% n ___i .. nrcr f ln ioa  a  m o n f / m t .  ^ . n . _______ •_ n r *  *fessor dos Collegios São Laiz e Diocesano de São Paulo. 
yr José Lede Pinheiro J  
do Gymnagio do Carmo,

_________  organise e mantenha o «Gymnasio S. Luiz»
Doutor José Lede Pinheiro Jon ior—Medico e Ex-Professor Artigo 3.o— A Associação compõe-se de numeroe iliimitados de

eooial e ter4 ft duração illimiteda tambem,



n a .

NOTICIÁRIO

Artigo 4 o — São considerados eocios todas as pessoas maiores de tum e haverá a rôunião
21 annos de um e outro sexo,que contribuam com dLu-. Fi.lb.2ts de M aria A  secreta 
zenfcos mil réis annuaes durante trez anno3 seguidos. !

Artigo 5 .0— Para cada duzentos mil réis pagos o socio ficará com ■ 
direito a um voto ua deliberação da Assembléa Geral. I 

Artigo 6.0—O BOòio que tendo pago a l.a contribuição ou as con- j 
tribuiãões que ficou restaudo perdera o direito ao voto. j 

Artigo 7.0— As contribuições feitas á Associação ficam pertencen­
do á mesma, seja pura os gastos da manutenção do 
GymnaBio seja para a formação do patrimonio.

Artigo 9*0— Todo o dinheiro da Associação que não esteja empre­
gado em titulos de renda, deverá ser depositado de 
preferencia na Caixa tíconomica desta cidade ou em es- 
tabelecimantcô bancarios de l.a ordem, quando a3 quan 
tias em dinheiro ultrapassem o limite máximo dos de­
posito» permittidos na Caixa Economica. j

Artigo 10»o— A direcção da Associação fica entregue a uma D i-' 
recto ria composta de 1 Presidente, 1 Secretario, e

daa I I I W * -eta- •Oi [ *•••ir Festa de Nossa Senhora do fl
Carmo É

de
S * n i a  C a s a

M ovim ento do m ez  
Junho. 1:

E xistiam  eoi tratam ento ! j 
59 doentes sendo 83 hom ens j j 
e 26 m ulheres. I \

Entraram  64, sen o 47 j 
um homens e 18 m ulheres. (|

Thesuureiiô ele.toa trieunalmente em Assembléa Geral S ih ira m  curados 87 sen
ordioaria que ©e reaiiaarâ no 3.o domingo do mez de 
Feverei-o de cada an o, pura ieitura «lo relatorjo e 
eleição ae Directoria (si estiver findo o mandato da 
mesma*)

Artigo 11,0— A  Asaemblea iegerá ti mbem um conselho fiscal com 
posto de trez socios para examinarem as contas da The- 
souraria e serem ouvidos sobre a applicaçãs do dinhei* 
ro destinaac ao patrimonio.

Artigo l ‘2.o— A direccão do Gymnasio ficará entregue a um pro­
fessor de leconhecida edoneidade moral e intelectual

do 27 homens e 10 m ulhe­
res

F a íltíje ra m 6  «endo 4 ho­
mens e 2  mulheres.

Ficaram  em tratam ento  
70. sendo 43  homens e 27 
mulheres.

0 <  fallecidos-,são:—  José  
T on olio , A ntonio  Ferr^nti,

Artigo 13.0
que será nomeado pela Directoria, m

A Congregação do Gymn.vsit será compoata dos pro- I_Xin el *^amp-vio. Ljuiz AI
mednmòe propos-a Franci

Viridiaua
fessores nomeados pela Directoria, 
do Director do Gy masio.

Aitigo 14*0— O dirwctor d > Gymnasio org uisarà os regai mentos 
quo forem necessários e que s. rão submeltilos à apre­
ciação da Dí resto ria da Associação para serem app.o- 
vadog.

Artioo 15.0 — Compete ao Presidente da ciação:
1 .0— Representar a meamá em to lo Oo actcs sociaos e 
jurídicos.
2.0— Presidir as Asswüble^ (fcrae* 3 aoíua Em  mulheres 2 8 0 — 470
3 .0— Autorizar a compra dos art gos necessaj..x>s aoíua
cionamento do Gyrancsio,

j£ p ~ \

rueid; Moraew,
Eli as da Cos*a 
dos Santos

Pharmaciã — Keceitas a 
viadas 420 .

Curs^ivop— Em  homas 305  
E m  m ulheres 2 0 0 — 5 05 .
I~fec$bes— E m  homens 190 tálina dos Santos

nascim ento no dia
Do na l i v o — S  i Fran ci sjç >

Sexta feira, dia 12 de J  J lio , ás 6 l j2  ho* 
ras da tarde, principiará a solem ne novena, á 
grande orchestra, em  honra á Nossa Senhora  
do Carm o.

Nos 3 últim os dias da novena, dia 78 , 79 
e 20  de Julho haverá serm ão pelo R evm o. Sr. 
P , Barros, H edem plorista do S. d’A pparecida.

D om ingo, dia 21 de Julho, festa so- 
lem ne de N . S . do C aim o. N este dia haverá  
mies s ás 5 1\2, ás 7 horas, (sendo esta com  
com m unhão geral) e ás 8  ho»as. A os quo com - 
m ungarem  será distribuída uma linda lem ­
brança da festa a 98 10 horas, solem ne missa 
cantada á grande orchestia , cora serm ão :ao 
E vangclb  » pelo mesmo R vm o.P  Redem ptorista  

A 's  5 huras da ta id e, sahirá a im ponente  
procissão de N* S do Carm o, percorrendo as 

-.ruas do Com m ercio, P aula Sou>a e Barão de 
jg Itah ym . A  entrada prégára o m esm o orador, 
g  fazendo o p an egyn co  da V irgem  do Carm o,
jg Para maior brilhantism o da procissão pe-
H de>se o comp^recim* n ‘ o do maiur numero pos- 
:«k sivei de m ordomas e anjos

¥'X;

de4.0— A.uionzar o pagamento das despezas feitas. >8il?eira deu 30  litros  
Artigo 5.0— Assignar, conjuntamcn amento, com o Secretarie e ? jFeljão e 2 galinhas.

Thesoureiro os titulos áe nomeação do Directar, pro-  1_
fessor e demais funccicnanos do Gymuaaio. |

Artigo 16*o— Compete ao Secretario: I A â y «0
l»o— Lavrar as actas d^s Aseembleas Geraes e das reu- Q m ovim ento do Â eylo  
nióes da Directoria. ' de Mendicidade N .S  da Can-
2.0— Lavrar 03 titulos de nomeação asslg°?^ Q0 idelaria durante o m ez de
mos conjuntamente com o Presidente e lhesoureiio, j , ~, . RpcrninfA .
J,o— Encarregar-se da correspondência da Aísociaçao. j Juni:iP \01 ^  , *
4.0 Substituir o Presidente qoí seus impedimentos j E x isu a m  53 asylados.sen-
temporarios. jdo 18 homens e 45 m ulhe-
5 .0— Registrar no livro eapôcial oa titulos de nomea-j rQS>
ção, titulos de renda e outros documentos da Asiociação* Entrou 2 mulheres 

Artigo 17,o—/Jompete ao Theeoureiro-
1.0— Arrecadar todas as coitribuições, donafivos, taxas 
de matricula e de exame, joias etc. escriptural-os em 
livro Oaixa.
2.0— Apresentar trimestralmente, em reunião de Direc-j 
toria, 0 balanço detalhado por verba da receita e despesa

com  o 
80  p p

de uma galante menino 
que n'á  piá bop^isma] 
receberá o nome de L u c y , 

A os venturosos paes hos 
eos parabéns.

Bons livros © musicas; 
escolhidas

Acabam os de M h e a r  o 
novo ca*alcgo geral de bons 

* Jivros e de musicas editadas 
^pelus í4V ozes de Patropolis14,
(a conhecida casa editora  

Sahiu 1 hom em . ide Pefcropoiis, no Estado do
Ficaram  63, sendo l 7 h o - .R i o ,  A o  abril o, tem -se a 

mens e 46  m ulheres. im pies9ão de que não são
tanto os- bons livros que fal 
tam , mas sim os leitores 
de bons livros* T em  de tu -

Folleceu 1 m ulher.
 ----- .  t- ■ , 1 r> Qa1v i ^ ai A  fallecida—  EscolasticaJ.c— Effectuar os pagamentos nutonzados pelo Presidente I -r

xa "Economic^ou ^anco^ara^ovimei^o^da1 Thesouraria. J  E sm olas recebidas ' do : D evocionarios, V id a  de
*  5 ,0—Substituir 0 Ser reta rio em seu impedimento e o D  . B raz Bicudo, 1 cen^oi bantos. ÜLographias de ho-

Presidente no impedimento do Secretario- . de cartão de m atricula dosícnens illustres L iv r o í esc;0 -
6,o—Ter uma relação de todos os bens ,da Associação. j rmãos no Vh\or  de 15$Q00; lares, peças theatraes, L i -  

Artiga I8.0— A  Dhecto.iia reunir-se-ha rê \ ai’“ en̂  d e s i t o  3r* João A ntonio de Cam ar \ vros doutrinários, R om an- 
elo Presidente * 9 g go 1 alqueire de feijão; D-Soes, Contos para crianças,

Artigori9.o— Os gocios desta Associação aão respondem nem mesmo1 A n n a B icado, doce para os j M usicas Sacras (M issas, la- 
* subsidiarif.mente pelos compromissos que os represen- asyladoa e l [ l  arr.de fu m ojdain has, c ân tico s,T e  Deum) 

tante® da meama contrairem, expressa ou iQteacional- no va ôr 5 6 $ 00 0 ; Festei 
mente, em nome desta. Tfatntntna S . A ntonio  pães pa-

a . . í6»

leis em vigor sobre as associações civis. j dre Pelicharo, 2O$0O0 em
Artigo 21.0— A Aesemblea Geral reuuirse ha com qualquer nu- dinhei?o; Com p Iiuaoa. F o r  

mero de socios presentes, uma vez que seja feita pela im- ça 0 l qz donativo em  di 
prensa com, pdo menos lo dias de antecedencia.

Artigo 22.0— Em caso de dissolução da Associação, o patrimonio
nheiro de 250$OOO.

que por ventura possa ter será entregue ao Asilo de 
Mendicidade desta cidade.

Artigo 23 o— Os titulos de reoda e outros bens da Associação que 
' constituírem c Patrimonio serão declarados malienaveis 

mediante registro nas repartições competentes,

M usicas profanas (m odinhas, 
canções, fantasias para pia­
no e violino)

‘'V o zes  de Petrop d is“  dis 
tribue gratuitam ente o ca­
talogo a quem  o pedir di' 
rectam ente.

particular, feito em benefr 
cio das Obras Parochiaes,

N  S da Candelaria recom ­
pense esta generosidade. 

Y tú , 6 — 7— 929.
Vig. José M. Monteiro

Pensão Camargo
DE

M arcolin o  Cardoso de C a­
m argo

A bsolutam ente Fam iliar

Própria para as Fam ílias  
que vêm  do interior e para 
os filhos destas que estu ­
dam  em S . P au lo— P róxim a  
a Escola de Pharm acia e ao 
L yceu  S. Coração da Jesus.

Optim os quartos —  preços 
rasoaveis.C osinha brasileira

5 minntos das estações da 
L u z  e Sorocabana, e 10 do 

centro da cidade 
Rua 3Rios 30—Bonds 21-23,S.PAULO

R eu n iões  
M A T R I Z

Filhes de Maria 
Am anha á dia da Commuj 

nh&o geral na missa das 7
horas. ReaniSo ás 15 hoias. »horas

Sescção m asculina  
R eunião ás 17 horas.

Ciiculo OalJiolico 
Secção fem inina  

R eunião no dia 8 as

Anniversarios
F azem  a n n js .9 , o sr Oso 

n o  D ’E iboux,
D ia 10, o sr.João Ferraz  S

* de A lm eida Prado Sobrinho; j 
a sen h .A m elia  Bocchini, fi. 
lha do sr.A u gu sto  Bocchini.

D ia  l l ,o  m enino Euge. 
nio, filho do sr. Pedro Bra* 
gagnuo lo.

Irmandade de Sto. Antonio 
aecção fem iuina  

R«u2Úto é* 1 1  horas.
E x e  *neto S. wioóé 

À e ia n h 4  4s hora» dooos i
Nascimanto

A cha-ee em festas o lar

A G E N T E
V . S . deseja adquirir ca­

rimbos de borracha, fac- 
sim ile de assigaaturas, mu* 
nogram m as.

Procure o A gen te  n esta 
cidade,á R ua P aula Sousa, 8

Bello presente
V enh o agradecer a exm a. 

do sr. José Ferro de M arin srF am ilia  Fontoura o bello
e ôa çjuaa.ira. d. Maria Na* presente dum Fordf de aso3 xoto, 15)—Tostemuahas: Adolpho

De pescoço aos pés
Uma ferida só iü i 

Santa Maria, Rio Grsnde do 
Sul, 13 de Maio de 1019.

Fazem dois annos e mezea que 
estive atacado horrivelmente de 
eyphilis, sendo do pescoço aos pés 
uma ferida só !

i Usei injecções de 914— sem re* 
sultado positivo, continuando no 
mesmo soffrinaento. vendo sem­
pre diversos casos de curas com 
o Elixir de Nogueira do phar- 
maceutico chimico João da Sil­
va Silveira, reeolvi usar esse be- 
nefico preparado, »conseguindo o 
meu completo restabelecimento, 
com o preconisado d purativo 
do sangue Elixir de Nogueira, 
:.tj 0  meu estado quando doente 
era conhecido neaaa cidade, por 
diversas pessoas.

Por ser a verdade o que fica 
exposto, asstgno este com as tes­
temunhas abaixo.— Pedro Silva, 

]y  Colmán.
(Residente 4 ma Floriano Pei-



BOM NEGOCIOiiMBHHTuniii fi' i 1 i11 '. " •  •. m m ®

S e a  h o m e m !  S e j a  f o r t e  ! . -

Para ser hom em  na verdadeira .acoupção da palavra, 
é preciso ser fo rte ! Para ser F O R T 3 , homem ou 
m ulher em qual edade,basta uea~ o V a N A D I O L . o 
fortificante de effeito prompto e duradouro recom- 
mendado pelos médicos, usados nos hospitaes, colle- 

gios e casas de saude.
T om e um vidró de V a n a d io l  p^r m ez e nunca mais 

ficara fraco.

| ^  Não se descuide das

A F F E C Ç Õ E 8
C o  p e i t o  e

PULMONARES
Tome cuidado de tosses, 
resfriados, etc  ̂ desde os 
primeiros symptomas. 
Fortifique todo o orga­
nismo com este alimento 
concentrado que cura ao 
mesmo tempo que ali­
menta.
A Emulsão de Scott é 
especialmente recommen- 
dada para pessoas propen­
sas á debilidade pulmo­
nar. Tomando-a umas tres 
ou quatro vezes por anno, 
pode lutar-se com toda a 
vantagem contra a tuber­
culose.

T o m e

V E N D E -S E  uma boa casa, bem  reform ada  
sita a rua Paula Sousa, contendo 4  D orm itorios  
Sala de V is ita , Sala de jan tar , Cosinha, B anheiro e 2 
Privadas; T anqu e. P ia, F ogão econom ico, Bom  quirr 
tal todo m urado. Todos os commodoe tem  lu z direota

Tratar a Rua Santa Rita «t—  87

y | l  | \ % 1  r / j  *£0$©
f  IPHP* a q u e l l e ^ t  

f  \ gj t r a b a l b a  e e r e *
bralareesite, te m  wm a 

c e r t a  teádei&cSa p a r a  dores? 
d e  c a b e ç a , em b ò ta sn e s ito  das' f a ­
c u l d a d e s  m e n t a e s  e  d e p r e s s a ©  
n e rv o s a *  Por isso, a .CApiASPtKiKA 

representa para os homens de negoci- 
^  os, os artistas e os. intellectuaes e;n ge-

ral, um  thesouro inestimável, 
tWf - Dois comprimidos alHviam a
□ jj dôr por completo,devolvem'

\  ao mesmo tempo, a energia
m nervosa e a lucidez mental.

ç 1 igual efficacia contra as do res
V>\v d É s i w I  1 ^  dcnte$ e ouvidos; nevralgias e 

'* rhefímat*smos>' cçnsequencias de
K & Jm B m Ê kl no*íes Podidas, excessos ahoo-
R  ^ 0Sf €tc*
WLáÈÈÊtW

PINHO DO P A R A N A

PEhSlONflTO CflTHOLICO DE MOÇOS
 Rua Epitacio Pessôa, N. 31 —  —

Hospedagem  e conforto a moços cátholicos de S .P au lo  
do interio e de qualquer outro estado da união

Laranjas Gahiana, Cravo.etc-
Chacara L agu n a.

K ncom m endar na P harm acia Sou za— ;Vl : f
 ___________________  ____  entrega-se adom ícl

Lenhadora fíSenhora da Cándeiaria
D E P O S IT O  D E  LEN H A  E CARVAO  

R a a  do P ira h y  N . 17 A — (P erto do M ercado) 
Entrege se a domicílio

m a n u e l  a l a r — y t u —  Phoa© í s

S aí áarès pflüuàatiüis

Oeptarantí© e Tonificando

O S A N G U E  COM o

T A Y U Y Á
«  DE —

5 JOÃO DA BARRA
* TE P E IS  SEM PRE <



Bast 1 d azia 
de óvos

da Legherns branca
para a s s e n ta  a base da 

sua fortuna

In form ações  

PHARMACIA OER1BELLO

lum nae.
Facilita se o pagamento.

Maria Stainer F e rra z— R ua Paula Souzp. 33

em pouco tempo, Cavallos,
BURROS. IÍC1S. PORCOS, GÃ€S 
CAfiPfTCSs CARUEJHOS./ £“nc» 
yr:idt-$t? ft3,s Phurmacb*; 

v *  r i  ; - th— < irtnri bjii.i

Èr

3 Professora som diploma da
§| “Academia é jperior de ccrte Arg sntina1*

DA icçõe de corte systeroa do p rof. C im i-  
t f .  da A rgeu  ina prem iado em  Paris 
ft- J8**iida com pleto de 14 a 3 0  das; aulas  
diurnas e noturnas: dá liftrfíAR am pama rtflfl fl-

3Dr. Manoel Maria Bueno
4 d v o g a no cv il, com m ercial, redige es* 
cripturaa, do venda e ecorapra, dehypothecag  
de parceria agrícola, de empretadas e de 
outros contractos e encarrega, de outros 

neocios concernen es á. advocacia

Rua da Santa Rita, 81 c  I YTU*

TAVLJYNA
Iffornddlo V©(>wdnar}oJ

F.aJ enrordarcom facilidade

Crfxnga fttcts ou rçqhHÜWfc 
i* magras. anêmicas. pallidãs.* 
jL  lyjnphaticas. etc.

Teaico falantíl
IISSísIm (S & 71 ótaot, conm* 

frado e vita/runosoI
fiü P od eroso  cecoosti* 

llt^ l H a  fttintc iodado e uhico  
í l l S ^ I l a l  g ê n e r o -lo d o -ia .v *

«✓sllM  00' *lYeero* árrhçna-
l r w v i l H  Pho sp h o -c a !d o -»u ç leo
I l ^ S T Í i I I I  vi*atn,’t1 0 5 0 *iffftllti Toda criança f tte »
l E S S l l  ou Pa,,iíIa cíeve tomar
t i P ^ T f l l I r  ®*guns vidros, cíficaz 

c  de optim o paladar.

CABORATORIO NUTROTHERA> 
PíGO OR RAUL LEITE ftC  Rip

j

^ f U 3 G H Í G l /2 e i S 5 « lS f t 3 e í l3 | jt 9 S 5 ir a .e ü ? K l3 ^ í B

8 Escriptorio Technico
d e  c o M s r a u s ç ^ o

|  C. R V O tílER I g
= ^r:hitecto legalmente registrado pa Secretaria da-Vi»çSo fj£ 

A n te* projecto8— Projectos detalhsdos Orçamentos completo g  
aJ ExecucSo de obras por empreitada e administração s ®  
Jp Habitações de luxo e economicas— Conetrucç&o cora ci*

mento armado

*3 tfua 7  de Setembro 1A—  Telephone 223

ê §  atfá?JíSÊn3LJCaíEJUJ!51í5fy?

HOTEL KEFFER
V I U Y i >  K E F a P E R  &  F I L H O

Phone 4 -5 4 0 3

Largo General Ozor»ot 17— S.PAULO

100  Q  iarto« com  agua corrente. System 8, 
de Q uarto «em  Pen*à >. Serviço AMa carte . Re  
feiçfie servida uos  ̂ P t?  das Esf.n*
çOe L u z  e Sorocfb^u a r  4v etm o  con forro  d

Ĉi‘í \>j'í .

^iar a a pars»r de .6$ooo

1 bunrtu?m ■ ir 6tT 3B JlSfi!B ÍI

"“ iJOAO m a r t i n i ü I
Arohitecto coastructor

Com  diplom a registrado

R E S I D E N C I  E  E S C K IP T O U IO  R U 8 A N T À  fr  
R T T IA , N 3 7 — T e l 2 5 2 — YT U ’ fi

rae /iapr-jiâe^au

Laranjas Bahiana, Oravo.etc •
Obac&ra Ltiguna.

Ktoominendar nu Pbssmftçia Scuca—
entrega*se adpm icl

Mi MOOUIEIRA
Empregada 
cora successo 
nas seguintes 
moléstias s

^ n a a r a ^ r - -g i i3 è J t 3 F r ir ? ^ w s e í ia £ a g m r a a f l3  r u iff ir a g

e Prof. J. FERREIRA ■

«ur,« mtlTTM*
mm KPÜEUTIVO M  M i e »

Vinho Creosotado
^ a m  do phom^cMm.

M  J O Ã O  D A  m V A
“  S L V E IR À

Poderoso Tonlco 
o Portificenta

—  CirurgiSlc D en tista  e Stom atologista  —  
C L IN I C A  D IU R N A  E  N O C T U R N A  

E xecutam  se trabalhos dentários pelo* processos 
m ais modernos e aperfeiçoados 

F a C I L I T A M .s e  O S  P a G A M E N T O S  
Serviço rapido— Preços modicos

operações sem dôr 
Rua da Quitanda n* 23
F ^quina da Rua S a n ta  R it

I —rTT-ririiiiriiiiiiwiin n ii i

iLenhadora N.Senbopa da Cãndeiaria
D E P O S IT O  JJE L E W H A  E C A R V A O  

R u a  do P itahy N . 17 A — ( P e v t o d o  M ercado) 
Eriirego se a domicilio

M A N U E L  A L A R —  YTU—  Phone 7

r%OR tfe cabeçs» ouvidos.
dentes, uterinà, nevfalgias. 

resfriados^ grippe. enxaque­
cas. etc,

G U A R A I N A
( COMPSIMfOOS COM 
B A S f p A  OUARAN1 NA 

OO OUARArM)

C ura ou  altivia cm  
m inutos c  é  fonico  
d o coração, ao  con­
trario d os sim ilares 
q ue são depressivos. 
—  V en d e-se  em  eu- 
veloppes òu tu b o e .^

LADORATORIO NUTRDTHERA- 
PiCQ PS. RAWl LÜT6 ftC-RlO


